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RESUMO

O Parque Nacional Serra de Itabaiana é uma Unidade de Conservação que foi criada em 15 de junho de 
2005. Apesar de sua elevada riqueza de espécies, está ameaçado devido a uma série de fatores, dentre 
eles a presença de espécies não nativas. Diante dessa realidade, o presente trabalho buscou responder as 
seguintes perguntas: (i) quantas são e quem são as espécies naturalizadas e exóticas invasoras que ocorrem 
no Parque Nacional Serra de Itabaiana? (ii) como essas espécies estão distribuídas no local? As espécies não 
nativas (naturalizadas e exóticas invasoras) foram coletadas, herborizadas e depositadas no herbário ASE. 
Com os dados de georreferenciamento foi confeccionado um mapa de manchas de invasão utilizando-se 
o programa Google Fusion Tables. Ao todo foram amostradas 49 espécies distribuídas em 45 gêneros e 
19 famílias. Dentre elas, 16 espécies foram consideradas naturalizadas e 33 exóticas invasoras. Também 
se observou que os sítios com maiores manchas de espécies estão associados especialmente a ambientes 
antropizados. Os resultados do presente estudo são alarmantes devido à grande quantidade de espécies não 
nativas e especialmente pela presença de táxons que causam distintos impactos ambientais.
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ABSTRACT

Biological invasion in Serra de Itabaiana National Park, Sergipe, Brazil.  e Serra de Itabaiana National 
Park is a Conservation Unit that was created on June 15, 2005. Despite its high species richness, it is 
threatened due to a series of factors, among them the presence of non-native species. In view of this reality, 
the present work sought to answer the following questions: (i)how many and which are the invasive 
naturalized and exotic species that occur in the Serra de Itabaiana National Park? (ii) how are these species 
distributed on the site?   e non-native species (naturalized and invasive exotic) were collected, herborized 
and deposited in the ASE herbarium. With the georeferencing data, a map of invasion patches was created 
using the Google Fusion Tables program. Altogether, 49 species were sampled, distributed in 45 genera 
and 19 families. Among them, 16 species were considered naturalized and 33 invasive exotic ones. It 
was also observed that the sites with the largest species spots are associated especially with anthropized 
environments.  e results of the present study are alarming due to the large number of non-native species 
and especially the presence of taxa that cause diff erent environmental impacts.

 Keywords: Ambiental Degradation; Exotic Invaders; Conservation Unit.

INTRODUÇÃO

As unidades de conservação (UCs) são locais muito importantes para a manutenção da biodiversidade 

brasileira (Sobral et al., 2007). Dentre as categorias existentes, estão as de proteção integral onde se 
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enquadram os Parques Nacionais (PARNAs). Nessas UCs, é permitido apenas a pesquisa, o ecoturismo e a 

educação ambiental (Costa, 2014).

O Parque Nacional Serra de Itabaiana (PARNASI), criado em 15 de junho de 2005 (ICMBio, 2016), 

está situado em uma região de transição entre Mata Atlântica e Caatinga no agreste de Sergipe (Teles et 

al., 2013). Estudos apontam a ocorrência de milhares de espécies no local (ICMBio, 2016), entre as quais 

estão táxons em risco de extinção (vide CNCFlora, 2019). Apesar de toda a sua riqueza de espécies e da 

categoria em que se enquadra, o PARNASI possui extensas áreas degradadas e diferentes fatores de pressão 

antrópica. Dentre eles, destacam-se as invasões por plantas não nativas. 

As invasões biológicas (IB) são consideradas uma das maiores ameaças para a conservação dos 

ecossistemas, sendo uma das mais relevantes causas de perda de biodiversidade global (Williamson, 1996; 

Zenni e Ziller, 2011; Fabricante e Siqueira-Filho, 2012). As IB ocorrem nos mais variados ambientes, incluindo 

as UCs (Sampaio e Schmidt, 2013). Segundo Pickering e Hill (2007), e Spear et al. (2013), UCs próximas a 

ambientes com alta densidade populacional e atividades humanas realizadas no interior das mesmas, tornam 

essas áreas mais susceptíveis a introdução de espécies exóticas, seja de forma acidental ou intencional.

Estudos sobre esse problema nas UCs brasileiras ainda são incipientes. Em vista disso, o presente 

estudo buscou responder as seguintes perguntas: (i) quantas são e quem são as espécies naturalizadas e exóticas 

invasoras que ocorrem no Parque Nacional Serra de Itabaiana? (ii) como essas espécies estão distribuídas no 

local? A ĕ nalidade desse manuscrito é ser um documento norteador para futuras ações que visem erradicar 

ou reduzir as populações de espécies invasoras e recuperar os sítios invadidos dessa importante UC brasileira.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de Estudo

O Parque Nacional Serra de Itabaiana (10°25’15”S; 37°25’15”W) possui uma área de 7.966 ha.  A 

vegetação predominante é a Mata Atlântica em diferentes condições de conservação. O clima da região é do 

tipo As’ (clima tropical com verão seco e moderado excedente hídrico no inverno) segundo a classiĕ cação 

de Köppen-Geiger. Os solos variam bastante, podendo-se citar os Argissolos, Podzólicos, Neossolos, 

Planossolos, dentre outros (Jacomine et al., 1975; Santos et al., 2013).

Coleta e Análise de Dados

Para a realização desse estudo foram realizadas 80 expedições com duração média de 4 horas cada 

e percorridos cerca de 3-5 km em cada expedição. Todas as espécies com material fértil (presença de Ę or e/

ou fruto) foram coletadas, herborizadas e depositadas no herbário ASE da Universidade Federal de Sergipe, 

São Cristóvão, SE. As espécies foram identiĕ cadas por comparação com material testemunho existente em 

herbários, consultas a especialistas e a literatura especíĕ ca.

As espécies foram enquadradas em nativas e não nativas (naturalizadas e exóticas invasoras), sendo 

as últimas utilizadas nesse estudo. Esse processo foi realizado por meio de consultas a bases de dados 

especializadas no assunto (Bionet-Eafrinet, 2020; Cabi, 2020; I3N, 2020; GISD, 2020) e a artigos cientíĕ cos.
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Considerou-se como naturalizada toda espécie não nativa que forma populações estáveis apenas 

nos locais em que foi introduzida e exótica invasora toda espécie não nativa que se espalha para além dos 

locais de introdução iniciais, formando populações estáveis nesses novos sítios (Richardson et al., 2000; Mc 

Neely et al., 2001; Quiroz et al., 2009).

Durante as caminhadas realizadas na área de estudo, cada indivíduo (ou manchas de indivíduos) 

de cada espécie foi georreferenciado e com esses dados foi confeccionado um mapa para ponderação dos 

focos de invasão na área de estudo. Para tanto, utilizou-se o programa Google Fusion Tables (2019). 

RESULTADOS

Ao todo, foram amostradas 49 espécies distribuídas em 45 gêneros e 19 famílias (Tabela 1). As 

famílias com maior número de espécies foram Poaceae com 15 táxons, seguida por Fabaceae com quatro 

táxons, Araceae, Asparagaceae, Cucurbitaceae e Myrtaceae com três espécies, Acanthaceae, Asteraceae, 

Cyperaceae, Euphorbiaceae e Nyctaginaceae com duas e Amaranthaceae, Anacardiaceae, Apocynaceae, 

Combretaceae, Moraceae, Polygonaceae e Solanaceae com um táxon cada.

Dentre as espécies amostradas, 16 foram classiĕ cadas como naturalizadas (pertencentes as 

famílias Anacardiaceae, Araceae, Arecaceae, Asparagaceae, Asteraceae, Cyperaceae, Fabaceae, Myrtaceae, 

Nyctaginaceae, Poaceae e Polygonaceae) e 33 como exóticas invasoras (pertencentes as famílias Acanthaceae, 

Amaranthaceae, Apocynaceae, Asteraceae, Combretaceae, Cucurbitaceae, Cyperaceae, Euphorbiaceae, 

Fabaceae, Moraceae, Myrtaceae, Nyctaginaceae, Poaceae e Solanaceae).

As espécies que apresentaram maior número de manchas foram Mangifera indica L. com 22, 

Artorcarpus heterophyllus Lam. com 13 e Urochloa brizantha (Hochst. ex A. Rich.) R.D.Webster, Sansevieria 

trifasciata Prain e Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit com 10 cada uma (Tabela 1). 

Na ĕ gura 1, percebe-se que as maiores manchas de espécies ocorrem especialmente próximas as 

rodovias e estradas que cortam ou margeiam o PARNASI. Também é possível observar a ocorrência de 

manchas em outros tipos de ambientes, incluindo aqueles que ocorrem no interior da UC. Observações in situ 

permitem aĕ rmar que se tratam de fragmentos de Mata Atlântica em diferentes condições de conservação, 

incluindo aqueles em estágio avançado de sucessão ecológica. Várias espécies foram observadas nesses 

sítios, principalmente em suas bordas.
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Tabela 1. Lista de espécies naturalizadas (N) e exóticas invasoras (EI) e respectiva quantidade de 

manchas de invasão observados no Parque Nacional Serra de Itabaiana, Sergipe, Brasil.
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Figura 1. Mapa do Parque Nacional Serra de Itabaiana, SE, apresentando as manchas de ocorrência 

de espécies não nativas. A saber: área verde indica os limites do Parque; tons quentes indicam maior 

riqueza de espécies; tons frios indicam menor riqueza de espécies.

DISCUSSÃO

Segundo GISP (2007), as UCs do mundo inteiro têm sido acometidas pelas invasões biológicas. 

De acordo com Leão et al. (2011), no Brasil não há registro de UCs que não possuam espécies exóticas 

invasoras dentro de seus limites. 

Em 2013, Sampaio e Schmidt (2013), apontaram a ocorrência de mais de 100 espécies exóticas 

invasoras em UCs brasileiras. Possivelmente esses números aumentaram consideravelmente nos últimos 

anos, uma vez que os registros de ocorrência dessas espécies não param de crescer e novos estudos foram 

desenvolvidos em diferentes regiões do Brasil. 

O número de espécies naturalizadas e exóticas invasoras encontrado no local de estudo pode ser 

considerado elevado. Ele representa por volta de 14% do total apontado no relatório produzido por Maj 

De Poorter como parte do Programa Global de Espécies Invasoras (GISP, 2007). Destaca-se que no citado 

relatório foram compilados os dados de 487 UCs de 106 países. Possivelmente o histórico de uso pretérito 

de sítios do PARNASI (atividades agrícolas, e.g. - ICMBio, 2016), associado a fatores de pressão antrópica 

ainda vigentes em certas partes da UC (atividades agrícolas, turismo não assistido, incêndios, animais 
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pastadores exóticos, etc.) contribuam para essa elevada riqueza de espécies não nativas, já que ambientes 

degradados costumam ser mais susceptíveis as IB (Williamson, 1996; Ziller, 2001). 

As estradas que cortam e margeiam a UC colaboram no processo de dispersão das espécies 

(FATMA, 2016), e as bordas dos fragmentos apresentam alterações físicas e biológicas que favorecem o 

estabelecimento das mesmas (Wiens et al., 1993). Esses fatores acabam atuando como facilitadores, criando, 

assim, sítios com maior riqueza de táxons não nativos. 

Várias das espécies amostradas nesse estudo são reconhecidamente agressivas e causam vários 

impactos, a exemplo de Artorcarpus heterophyllus, Leucaena leucocephala e Terminalia catappa. Essas 

espécies são alelopáticas, diminuem de forma signiĕ cativa a germinação e o desenvolvimento de outras 

espécies, promovendo assim a homogeneização da Ę ora (Baratelli, 2006; Perdomo e Magalhães, 2007; 

Alves et al., 2014). Além disso, A. heteroplyllus, altera o pH do solo (Fabricante et al., 2012), L. leucocephala 

é tóxica para animais (Alves et al., 2014) e T. catappa impede que a regeneração natural se estabeleça 

(Baratelli, 2006; Santos e Fabricante, 2018).

Muitas gramíneas exóticas invasoras também causam impactos substanciais. Dentre elas podemos 

citar Aristida adscensionis, Cenchrus echinatus, Cynodon dactylon, Megathyrsus maximus, Melinis 

minutiĘ ora, Melinis repens e Urochloa brizantha. Todas são alelopáticas (Rosa et al., 2011; Rodrigues et al., 

2012; Araújo e Fabricante, 2013; Araújo et al., 2013a; 2013b; Castro et al., 2013; Ribeiro, 2016). Além disso, 

A. adscensionis, C. echinatus, C. dactylon e M. repens, também causam impactos a agropecuária (Araújo e 

Fabricante, 2013; Araújo et al., 2013a; 2013b; Castro et al., 2013).

O presente estudo também aponta o primeiro registro de invasão biológica no Brasil da espécie 

Dyschoriste depressa. Nativa da África, é naturalizada na Austrália. Lá, a espécie ocorre em ambientes mais 

úmidos, onde causa impactos aos ecossistemas ribeirinhos, reduzindo a biodiversidade e restringindo o 

Ę uxo de água (Weeds of Australia, 2016). Aqui, observamos a espécie em sítios de Mata Atlântica, do litoral 

ao interior, próximo aos rios e em locais com solos mais drenados.

Nossos resultados são preocupantes devido à grande quantidade de espécies não nativas amostradas 

dentro dos limites dessa importante UC brasileira. Diante desse problema, torna-se necessário e urgente a 

erradicação dessas espécies e a recuperação dos ambientes degradados, uma vez que eles são facilitadores das IB.

Por ĕ m, julga-se interessante citar a Lei Nº 9.985 de 18 de julho de 2000, que institui o Sistema 

Nacional de Unidades de Conservação da Natureza (SNUC), que no seu Artigo 31 versa sobre limitações 

à introdução de espécies exóticas em UCs – “É proibida a introdução nas unidades de conservação de 

espécies não autóctones”. 
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